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projetos estratégicos nas áreas de Internet, Wi-Fi, cloud computing, Inteligência Artifi-
cial, transformação digital e inovação tecnológica. Atualmente, é Vice-Presidente da As-
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Estruturação do workshop
Objetivos e resultados (propostos e atingidos)

O workshop "Resiliência territorial e climática e a conectividade (significativa?)
em comunidades tradicionais" focou no diálogo sobre políticas públicas para infraes-
truturas tecnológicas que contribuam para conectividade para comunidades tradicio-
nais. O objetivo central foi fortalecer a resiliência de territórios ameaçados por fatores
climáticos e ambientais. O workshop priorizou comunidades quilombolas, indígenas e
quebradeiras de coco babaçu nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, utilizando expe-
riências de infraestrutura local e comunitária.

Entre os objetivos específicos, buscou-se identificar meios para fortalecer inicia-
tivas e políticas públicas que promovam o acesso universal e seguro à internet para
populações excluídas. O workshop ressaltou a importância de desenvolver tecnologias
"com" o território, não "para" ele, e a relação entre conectividade, resiliência digital,
justiça ambiental e justiça climática.

Os resultados esperados incluem a formulação de princípios orientadores para
políticas públicas de conectividade, infraestrutura e formação para povos e comunida-
des tradicionais. Almeja-se criar uma agenda positiva multissetorial que respeite a di-
versidade cultural e as formas de vida comunitária, distintas das urbanas. Espera-se
também sensibilizar jovens envolvidos com resiliência digital e justiça climática para
desenvolver soluções enraizadas nos territórios, beneficiando comunidades com aces-
so precário a médio e longo prazo.



Justificativa em relação à governança da Internet
A relevância do workshop para a governança da internet é multifacetada. É cru-

cial garantir que comunidades vulneráveis, como quilombolas e outras sob ameaças
territoriais e climáticas, tenham acesso contínuo à internet e controle sobre suas infra-
estruturas digitais. Políticas que assegurem um ambiente digital acessível, seguro e in-
clusivo são fundamentais.

A inclusão digital é vital para comunidades marginalizadas, como quilombolas e
indígenas, pois promove o acesso universal à Internet e garante sua participação plena
na sociedade digital, fortalecendo sua autonomia tecnológica. Redes comunitárias ofe-
recem uma infraestrutura descentralizada, permitindo que essas comunidades geren-
ciem seus serviços e conteúdos locais. A resiliência digital é crucial em territórios vul-
neráveis para que as comunidades possam enfrentar crises (ex: desastres naturais)
com suporte de tecnologias de comunicação, mantendo a continuidade e segurança
dos serviços de internet.

Combater as desigualdades no acesso digital contribui diretamente para a pre-
servação da vida e do meio ambiente, pois essas populações frequentemente se dedi-
cam à preservação de biomas e territórios essenciais. A governança da internet deve
proteger direitos humanos como privacidade e acesso à informação. Iniciativas como
as Redes Comunitárias fortalecem a autonomia dessas comunidades, concedendo-lhes
maior controle sobre suas tecnologias, além de se constituírem uma forma de apren-
der e dominar conceitos técnicos que soam complexos e abstratos quando ensinados
apenas em teoria. Discutir o papel das infraestruturas digitais na resiliência dessas co-
munidades é, portanto, essencial para uma governança da internet mais inclusiva e
justa.
Metodologia e formas de participação desenvolvidas durante a atividade

O workshop reuniu participantes com saberes e perspectivas diversas, mas com
o objetivo comum de fortalecer a resiliência de defensores de direitos humanos e am-
bientais nos territórios através da tecnologia e da comunicação. A atividade promoveu
a diversidade racial e regional, incluindo habitantes de áreas urbanas e rurais, e esti-
mulou um diálogo intergeracional. Essa abordagem visou questionar a lógica de solu-
ções padronizadas ("one size fits all") para a conectividade.

Para a metodologia multissetorial, os palestrantes de cada setor enviaram previ-
amente resumos de suas preocupações sobre infraestrutura e conectividade. Realiza-
mos reuniões prévias com os palestrantes, que serviu de base para as perguntas, mas
eles não enviaram textos. Isso serviu de base para perguntas orientadoras que fomen-
taram o diálogo durante o workshop. O objetivo foi alcançar princípios orientadores
consensuais para políticas públicas de conectividade, acesso e infraestrutura, regis-
trando também os dissensos.

O engajamento da audiência presencial e remota foi realizado através da divul-
gação em sites e redes dos proponentes e co-proponentes. Jovens de projetos de for-
mação no Maranhão e Piauí foram convidados. Foi oferecida a opção de envio anôni-



mo de perguntas, e perguntas orientadoras foram debatidas pelos palestrantes ou pe-
lo público. Recursos audiovisuais foram utilizados para facilitar a compreensão.

Entre os palestrantes havia profissionais diretamente envolvidos na implemen-
tação de Redes Comunitárias em territórios vulneráveis, como um profissional de tec-
nologia e uma jovem quilombola , enriquecendo a discussão sobre estratégias de co-
municação e conectividade para a resiliência digital e justiça social.



TIPO DE MANI 
FESTAÇÃO CONTEÚDO CONSENSO

O� DISSENSO PONTOS A APROF�NDAR

Posicionamento

Conectividade significativa é multidi 
mensional, incluindo acessibilidade fi 
nanceira, acesso a equipamentos, qua 
lidade da conexão e ambiente de uso.
Dados mostram grande desigualdade
regional, especialmente na Amazônia
Legal, Roraima e Pará.

Consenso

Estratégias para superar a precari 
edade de acesso em regiões como a
Amazônia, especialmente em comu 
nidades vulneráveis.

Posicionamento

Acesso à internet de qualidade é funda 
mental para cidadania, acesso a direitos,
serviços públicos e participação social,
principalmente em contextos urbanos e
rurais vulneráveis.

Consenso
Mecanismos para garantir acesso
universal e equitativo, considerando
especificidades locais.

Posicionamento

Resiliência territorial está ligada ao aces 
so à informação e à produção de notícias
locais, dificultada pela baixa conectivida 
de e pela presença de monopólios tec 
nológicos.

Consenso
Como fortalecer a produção de con 
teúdo local e enfrentar monopólios
digitais.

Proposta

Soluções de conectividade devem ser
construídas a partir das necessidades
dos próprios territórios, valorizando ini 
ciativas e coletivos locais, como a coali 
zão tecnopolítica panamazônica.

Consenso
Formas de potencializar iniciativas
locais e garantir participação efetiva
dos atores dos territórios.

Posicionamento

Não basta garantir o acesso físico à inter 
net; é preciso promover produção de
conteúdo local relevante, visando eman 
cipação, cidadania e enfrentamento de
conteúdos nocivos.

Consenso
Estratégias para sustentabilidade
financeira do jornalismo local e co 
municação comunitária.

Proposta

Governo deve criar políticas públicas as 
simétricas, adaptadas às realidades re 
gionais, para democratizar acesso a re 
cursos e publicidade oficial, promovendo
a produção de conteúdo local.

Consenso
Detalhamento e implementação
prática das políticas públicas assi 
métricas nos diferentes territórios.



Assunto a apro 
fundar

Lançamento de incubadora de soluções
para o jornalismo, com verba de R$ 15
milhões, para fortalecer o ecossistema
de comunicação local e enfrentar con 
teúdos nocivos.

Consenso
Avaliação dos resultados dos pilotos
e expansão das soluções para outras
regiões e contextos.

Posicionamento

Crítica à dependência de modelos de co 
nectividade impostos externamente e à
prevalência de monopólios digitais, que
podem não atender às necessidades lo 
cais.

Dissenso im 
plícito

Debater modelos de financiamento,
regulação e protagonismo local ver 
sus grandes empresas de tecnolo 
gia.

Proposta

Revisão de normas para permitir que ve 
ículos de comunicação locais acessem
recursos e publicidade oficial, com exi 
gências proporcionais à sua realidade.

Consenso

Monitoramento da efetividade des 
sas mudanças e ampliação do acesso
para pequenos veículos e iniciativas
comunitárias.

Posicionamento

Estado deve não só evitar censura, mas
também promover ativamente a produ 
ção de conteúdo local e o acesso a direi 
tos digitais.

Consenso
Mecanismos para garantir a promo 
ção ativa e sustentável da produção
de conteúdo local.
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